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A América Latina foi colonizada por diversos e intermitentes fluxos de 
imigrantes, em sua maioria vindos da Europa, em especial a partir do Século 
XIX. Entrementes, nos anos 80 do Século XX tem início um refluxo de emi-
grantes da mesma América Latina em direção à Europa. Também nesse ínterim, 
intenso movimento de grupos latino-americanos e da América Central é verifi-
cado no interno dos países que compõem o Mercosul.  

Com as crises provocadas por problemas ambientais, econômicos, e prin-
cipalmente, políticos e religiosos um novo considerável movimento de fluxos 
migratórios surge no planeta no despertar do Novo Milênio. As questões relati-
vas aos deslocamentos humanos se agudizaram a tal ponto, que parece cada vez 
mais difícil dar conta dos inúmeros e variáveis temas que passaram a exigir 
a atenção de estudiosos, da imprensa, bem como de governos e Estados.  
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Na reunião de outubro de 2018 em Genebra, o Alto Comissário das Na-
ções Unidas para Refugiados (ACNUR), Filippo Grandi, pediu um impulso para 
revigorar o multilateralismo a fim de conter os crescentes conflitos e o aprofun-
damento das crises que têm levado a um número recorde de pessoas a deixarem 
suas casas no mundo todo. O discurso acontece em um momento no qual 
“o deslocamento forçado global atingiu uma marca sem precedentes de 68,5 mi-
lhões, incluindo 25,4 milhões de refugiados e 40 milhões de deslocados inter-
nos, segundo dados da ONU”3.  

Nesta direção, o foco deste dossiê da Revista del CESLA são as pesquisas 
e estudos sobre os processos de mobilidade e deslocamentos na sociedade atual, 
globalizada e mediatizada, a partir das experiências vividas pelos e-imigrantes 
vistos através de diferentes dimensões e perspectivas. Assim, esta edição reúne 
reflexões teórico-analíticas a partir de pesquisas empíricas e ensaios de pesqui-
sadores com diferentes enfoques, contemplando um olhar interdisciplinar, reve-
lando um cenário sobre as complexidades migratórias e a circularidade de pes-
soas e ideias estabelecidas nas relações entre as manifestações sociais, históri-
cas, culturais, econômicas, comunicacionais e políticas. 

De forma que este Dossiê oferece análises que dialogam com temáticas 
e recortes sociais e temporais que apresentam uma dimensão ampliada sobre 
contextos de vida e trajetórias de diferentes grupos étnicos, sociais, culturais 
e de gênero que experienciaram o processo migratório. Tais contextos se reve-
lam por meio dos resultados de pesquisas proporcionando um olhar interdisci-
plinar sobre a realidade da América Latina e dos latino-americanos assentados 
em diversos países. 

 

 
 
 

                                                                                                                        
 

3 ONU (2018, Oct. 3), Grandi pede impulso ao multilateralismo para combater o deslocamento 

recorde. Disponível em:  https://www.acnur.org/portugues/2018/10/03/grandi-pede-impulso-ao-
multilateralismo-para-combater-o-deslocamento-recorde/.  

 


